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)f CAPfTULO II 

Subdesenvolvimento e dependência: 
as conexões fundamentais 

Uma observação mesmo superficial da história moderna 
põe em evidência que formações socia.~.s-"a_s_s_Í_I)a_l~d~_s J2.QI __ gt~n-
de heterogeneidade t_ecnológicGl_, ___ Ipi~~ª~l?:~.:,.çl_~S,-~gl]_~l~ades na 
produt1v1dade do trabalho eflt~e -áreas rurais e urba;;as, ugia 
pro_porç~~f~!_a_t_Í\7_~-III.inre estáVel 'd~ _,_p()p_ula_çao vivendo ao 
níVe1···ae_ S~_b5-i~tê_nC-ia, cresc~nte su_~_erppx~gq __ urbano, isto é> 
as cEamadaS 'écOilüffiias subdesenvolvidas, estão intimamente 
Iigactas·-·à·--fOfffia·--como o capitalismo industrial cresceu e se 
difundiu desde os seus começos. A Revolução Industrial -
a ace1erãção··-nõ"· ·processo de acumulação de capital e o au­
mento na produtividade do trabalho ocorridos entre os anos 
70 do século XVIULos __ a.Qos..--2Q_q.Q_S_é~.ulo._X:IX - teve 
luga~eTO-d~ ~ma economia comercial em rápida expan­
são, na qual a atividade de mais alta rentabilidade muito pro­
vavelmente era o comércio exterior. O efeito combinado do 
incremento de produtivid;ae·- nos··-transportes - redução dos 
fretes a longa distância - e da inserção no comércio de um 
fluxo de novos produtos originários da indústria deu origem 
a um com}Jlexo sistema de divisão internacional do trabalho, 
o qual acarretaria importantes modificações na utilização dos 
recursos em escala mundial. ~Para ___ comp_re_en~er ___ (} ___ q_u~- cha-

/h}amos hoje em dia de sub_çlese~;QfYiiP.~I?_to·~-fàZ~·s_e ~ééess~_r_i(J 
i identificar os tipos particulares de e_str-~t~~à-S s_ócio~e-~Oflê)m_i--
\ cas su~ülas .. naquelas ___ árg.~i~ ___ QPc!_e---;-novO-si;t;;-~-;.--~1e -~Ü;isão 

\ rnte~;;_-acional ?? ... ~-r~b~l-~_o ___ pen:ni!iu _que _cresc~s-~-~-- o prodllto 
:, l~eçlg11te simples rearranjos no uso da força de tra­
. balbo disponível. --
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A nossa hi.pótes_e ____ central é a seguinte: ._Q ponto de ori~ 
oem do subdesenvol;iffi-~lltO-São os aumentos d~ _ _px_9_d.u __ ti_2!4?.-. -
t:, -------,.·~----·------···--··-····-···--------------·----~---------

de do tr?.l:>.l11h9,, .. ~ng~nd~ad_Q,s ___ pela sin1ple.s __ r_ea_locaçil_() _q~ re-
CiifS?S·--·yi_s~n4() ____ a_,,()b_t_e_r ya_ntagens _c_o1nparativas estáticas no 
comérciÓ inte!'nãCiO_D_al. O progresso técnico - tanto sob a 
fõfinácteaclÕção-J~·-;;étodos produtivos mais eficientes como 
sob a forma de introdução de novos produtos destinados 
ao consumo - e a correspondente aceleração no processo 
de acumulação (ocorridos principalinente na Inglaterra du­
rante o século antes referido) permitiram gue em outras 
áreas crescesse significativamente a produtividade do traba­
lho, como fruto da especialização geográfica. Este último 
tipo de incremento de produtividade pode ter lugar sen1 
modificações maiores nas técnicas de produção, co1no ocor­
reu nas regiões especializadas em agricultura tropical, ou 
mediante importantes avanços técnicos no quadro de "en­
claves", corno foi o caso daquelas regiões que se especiali­
zaram na exportação de matérias-primas minerais .. ~.i.!1.5-~r--
ção de urna agricultura Dl!!.!l __ .. ~I~-~~--@-~.---fl??ÍS, ___ ?_mp_lo de divisão 
"sociaraõ tra5aiho, o~·---s~Ja, transfonnaçto d~ uma agricul­
tú_fá~ae·-stibS~·s1:·e·~c1~_-::e-;n··-_ag:r:icu1t_ur_a_ comercial, não significa 
necessat"tiúnen-te· "ábandonar os métodos tradicionais de pro­
duçâO~"Mãs-;-se··esstr-tran·sformação se faz através do co1nércío 
eX.tefiOr, --o·s·1ncreniêritos de produtividade econômica podem 
se"r-COnslde"rav·eis·:···ce"rtO~ o excedente adicional, assim criado, 
pocre--·pet"ihane"é:er no exterior em sua quase totalidade, o que 
constituía a situação típica das economias coloniais. N()s 
casos em que esse excedent_~ __ _fo_i_.parci_a_lmente_ apropriado do 
interior, seu pri11cjp_3_L_des·ti~~ consistiu em_ fínançiar _ uma 
rápida diversificação dos hábitos de consun10 das classes 
dirigentes, _mediante _a importação _de novos artigos. Este 
uso particular do exceden_t~_ aQ_iciq:11-a_l deu origem às for­
riiaçõe_s s_ociais atualmente identificadas como ecollomias sub­
d.esenvolvidas. 

Desta forma, o capitalismo industrial levou certos países 
( os que lideram o processo de industrialização) a especiali­
zar-se naquelas atividades em que métodos produtivos n1ais 
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eficientes penetravam rapidamente, e levou outros a espe­
cializar-se em atividades em que essa fonna de progresso 
técnico era insionificante, ou a buscar a ·via da alienação das 
reservas d~ rec~rsos naturais não-reprodudveis._J\ "lei das 

b ·1 d Ricardo vantagens C?_I}lpar_atívas", tão em 1 ustra a P?r 
cOITI'" o caso do. ·c·omérCio anglo-lusitano, 12roporc1onava U!.fl.ª 
justificação sólida da especializaç~o -~:2-~_:n:acior:~L,_/n~-~··· c:Ie1-
;ava na sorribrãtántoa-exttel'füi diSparidac1e .. l1~ ____ 9_~f_:-:1~~-? __ (j_0 

progre;;;-nas técnicas de-Pro{t.iI~~-~~-~~---f.a_to .. _de que--º 
'"llôvo excedente cr1a4SL}2.ª ... R~~-~f~!'i~--!:!~.?. ___ ~~.--~9.!1_~~-~~,V-~--5:..?_~---? 
FoêêSS·o··~e-fffimaç_~9. de c~pítal. E~se :xcedent~ ~rª-:º.t!nç1-
oalmente destínadc a fír:l?_nc1ar_ __ _a __ d1_fl,l?ª.Q, __ µ,:i __ pe_r1f~r1a,_ dos 
~ovÕspadrõeL.Q._r;__cpJ1.S_t,1Jn_o._qu(;; ~~tava,11 __ s~1-~gi_nQ9_ Jl.() _centro_ 
do sistema econôrníc_o rnu_n,di_,ü e1n f()r1_11açao. Portanto, as 

-rreiações entre--·p·à·ísé·~ cêntricos e periféric~s, no quad,ro do 
/sistema global surgido da divisã~ internacional do traoalho, 
(foram, desde O co1neço

1 
ben1 n1a1s con1plexas do que se de-

\preende da análise econômica convencional. . ; 
Aspecto fundamentg_L_ que se pretende.u ignorar, e o 

fato de que os países )2~~téricos_ f?ra_n: ___ r_a_p_1darnente trans-
formados em importadores de novos bens de_ co.n_sumo, f~uto 
do-ptoê·esso···ae·-;c~n1~1ãção e do progresso técn1êo que_ unha 
ll.l~·ai--iiõ ___ Ceriffo "do sistema. A adoção de novos padr~~-~--9.e 

.. l2...-.----. --··---- .. · o lar dado que o exc_e-consumo seria extr~~!.1_:~_1rr~u __ .... L--·--=------·--:-·----.. ·-- ----------· 
d~--;;:~e era ap~do __ p_~~--~-ma n1inor_i~ res_tr1ta, CUJ~ t~1nanho 
relativo dependia dã _ ~~!_r~tl:fª agrár:a, d_~ ~b~nda~c1~, rela­
tiva de terras e de mão-de-obra, da 1n1portan~1a. re1at1\ia ~.e 
nacionais e estrang<2:iros no .controle do c?1ner~10 e d~s 11-
nancas do o-rau de autonomia da burocracia esLatal, e 1atos 
simÚar~s. E~ todo caso, os frutos dos aun1entos de ~Jod.u::. 
tividade revertiam ~m..__henefício ..... de_JJfilª----R~ql!_e,r,i_~------~1noria, 
J:~~0-~-~enda disponível pa~a ~onsu~~º do grupo.-
12fl__vilegiado cresceu de forma substan§!?J. Conven1 acrescen­
tar que tanto o processo de realocaçao .9!_~~-~~f.~<2:?. . .J~E5?~_u-
tivos corno a formação d~ ___ s_a,pi_tal __ qi].~---ª este se ligava (~~er-

. tu;;··--d-~ novas terras, construção de estradas secu.ndar1as, 

edificação rural, etc.) ~-rªD_?JOUC?_. -~--~i~~:1tes_ .. ~i2? .. --~~0~_(?_~--
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importados: o coeficiente de importações dos investimentos 
ligados às exportações em expansão era baixo. Exceção im­
portante, constituiu-a a construção da infra-estrutura ferro-

Y.iária, ~~.<!:l_Joi f il1iDc.:.i~a;::=a:Q~:~x:i~tf9I·_~~a~~-ll,~_i_~ .. ___ pãf~_l_~I-~ 
__ I!len_te a _fo_rma de "enclave" produtor de excedente que· não 

s~ Ífl!~g~?.~~~---~s:_()_º.9_rp_í_ª---J.q<:,?l. De tudo isso resultou que a 
Ill?rgem da ... cap.acídade pata_jmpor~r, disponível para cobrir 
compras de bens de consumo no exterior, foi considerável. 
As elite_s _ _lqca_is es_tiv_~_ram, as~ím, habilitadas para seguir_ de 
perto os padrões de consumo do centro, a ponto de perderém 
contacto com as fontes culturais dos respectivos países. 

A existência de uma classe dirigente com padrões de 
consumo similares aos de países onde o nível de acumula­
ção de capital era muito mais alto, e impregnada de uma 
cultura cujo elemento motor é o progresso técnico, trans­
formou-se, assim, em fator básico na evolução dos países 
periféricos. 

O fato que vimos de referir - e não seria difícil com-
prová:iô-CO~·-·-~;i_4#~Ci~-:-_Jlís-t?t_~~-~-::·. ~ ____ põ_~ __ a ___ ci:à_·ro--:que .. ;·: _I]o 
es·tuao·ao··s·;i;·d~S~!1~01Vímento, nãó tem· furidáffie~·ro··a~iéPor 
~ -a_tiálise···ao··-·n_fver-_cla:::p~o9_uçã():_~:-:1~t;{if1_4Q ·--~-ó\" );_e_g~_ij_~o:·p1_a_~_o­
oS-"PrObTe-ffià~·--· d:a· c1rcu1ação_, -_:?nf()r_~e persisten~e _t_r,adiÇao ·_cl? 
pen~à~e~i~ · .. _-!P:ª~{Xl~t_~··p_a-ia:.- _cãPiái::::_;:-~ ~;·~~-~e~·;- d? .. ~-ll-Ed~ieD-
~01Víffi-e;;t~;_-___ ~---P~_rt_ir de ~ua~-- _or~g~I]-~ _____ _h}s_~§rjca_s, ___ f Jn9iip_en-
S~V_ei:_-f?~;Üzar ~im_t1lta_n_~a_rnente:·? ___ proce~s_9 __ d?. pró.dução ___ (r_ea-
I_(}Çªçã_q __ çle rec_u_r-s:óS :·d·ando:~:O"rlgêffi_ :;-_:µ~ __ e_xceden_t_e __ 0d~ç_i.9nal 
_e __ for_ma de apropriação desse excedente) e o processo da 
circulação (_utilização do excedente ligada à·-·a-ª{)ça9: ·_qe _floy_os 
padrõeS de co~sumo copiados de países em qu~ ~--·~Í~~i .de 
3éúffillfação é m_u_l_!()_ ---_!Il·ã:is··-ãlt_üJ_:~~-§S_-_ ---éJúãif:~:~_C_Orijü'iiEiil)~êD te, 

f~~g~~~-~-ª-1:11 ..... ~_@epe1;_q~-11~i_?: _____ ~-~:fr~~!~_C __ q~_e _____ ~-~-t~:~~i~~~~-se -do 
11 pro~es_S() __ de ____ ~~p;-od.153(ldas estruturas~ sociais·-correspÕ~Cfen-
K teiJ Certo, o conhecimento da matriz institucional que de-

termina as relações internas de produção é a chave para 
compreender a forma de apropriação do excedente adicional 
gerado pelo comércio exterior; contudo) a forma de utili­
zação desse excedente, a qual condiciona a reprodução da 
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em grande medida o 
se manifesta ao nível 

processo de 
das relações 

!formação social, reflete 
/ dominação cultural que 
f e"Xternas de circulação. 
L Chamaremos de modernização a esse pr()~~J?.Q_de aq9_ç_[SJ 

de padrões de consumo sofisticados. (priv~dos _ e P."_~Hcos) 
Siffi :_-;:: _sQrre·spoDãen te ptOCeSSO-·cte-iCUffiUI:aç·~_()-__ ~:a pi tal _ e 

ptogr~j~S?__ nos -~-~!~~'?-~.,J:'E?~::1-~~.~{)_5, : .. _9~-~-~-~-? _____ ~:~1S. ..... ~-~y1_~-- _ o 
giQ1p·o do processo de mod_e_rni_za~ã_o ( e 1sso_._!nc1u1 __ 12_~~-.!.?~ 
~ent~ as formas deco11$Uffi() CIVIS, ·rr;as-iãiiÍbém as_n1ilit_a_~_~) 
·m-a'1s···1niensa~tetdê ·-:r-ser~ress~o·---no-senttdo·?1e·-amp1i_~r ---~ 

excedente, o que pod_e __ ser ___ aJ~_~nçadQ.}?:? .. ,~.ª~~!?-~-~-2:_:~'J)ans~2.._9~~-~---

~~E_<?,!t_~_Ç~:~·-;·_::9?~::P?r_ I?_e_io -~-~ .ª.?~~::_!? __ 9_~_.'.'..!~_xa j·~---=-~E!~_:_a­
ção", _"ale dizer; aa prÜporção d~ exceaente DS).__Q[QQ!'lQ_, 

líquido. Visto o problema de outro angulo: posto que a pres­
São no sentido de adotar novos padrões de consumo se 
mantém alta - ela está condicionada pelo avanço da técnica 
e da acumulação, e a correspondente diversificação do con­
sumo, que se estão operando nos países cêntricos -, as 
relações internas de produção tendem a assumir a forma que 
per~·úte maximizar o excedente. Daí que apareçam crescent~ 
p3..essões,~o nív~l da b~laga_de__p_agam.en.tos'., qu~ndo o pais 
atinge o ponto de rendimento decrescente na agricultura tra­
dicional de exportação e/ou enfrenta deterioração nos termos 
do intercâmbio. 

A importância do processo de modernização, na mode­
lação das economias subdesenvolvidas) só vem à. luz pl~na­
mente em fase mais avançada quando os respectivos pa1ses 
embarcam no processo de industrialização; mais precisamen­
te, quando se empenham em produzir p_ara .º m~rca/do ~nterno 
aquilo que vinham importando. ~yr1r11e1ras _!n9_t:1_~_!t1as __ _gu_e 
se instalam _nos país.es subdese_~C?lvidos ___ co~correm _____ ~om .. __ a 

:produção a~.:_~an~l e se desti~am ..3..J?.r?d~.rr_.:b_ens ___ s1mp.~s 
destinados à massa da populaçao. Essas 1ndustr1as quase nao 
possuem vínculos entre elas ~esmas) r_a_zão ____ P~_- q_u~T-_~ão 
éhegam a construir -õ-·nu-ae·o--aê- lJfl?~-s~~~~~-~~i~ª-~-~_tfiat ~ 
fase mais av~E5_~da, quando se ob1et1vª_P_.!~_sl~~1r u;p~----~~~~-~ 
t_e_laçã.o~J?.~~~~9.midos pelos_gru_pos .. ~gc1~-~-~-.--Enodern1za-
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dos, que o problen1a se coloca. Com efeito: a tecnologia ln­
CO[p9raçhl_ª"2_s equipaine_f}t_os i_D:)_p_Q_rtadp~_gãc, ?~ r_e_l;1~ic,_na corri 
-~_-__ 1!JY-~L __ q_~ ____ ?_~~iil~_1_§~~-~---ª~----~i.Pl.t.~r~-~s:_ançad~----P~lõ ~ãís ___ -~- si1n 
com o perfil da dem;~da ( o grau d~-diyex,jtiç.1çiq dQ ~on­
i\.llTipJ:do.:Set~l:'=ID1;5de.:r:n.izãcte=ciã~~--"í;dade-. Dessa orÍentacão 
do progresso técnico, e da conseqüente falta de cone;ão 
entre este e o grau de acumulação prev~-mentc alcançado, . 
resulta_~~c1±1c1aad_~ _d_? ____ ~_U'59eScnv_ol~~ento na _fase .. cte· 
Plena industriàITiàÇilO-: AO impôr a adocão de n1étodos pro­
d-Utívo;~;;··-;yü-dê"DSidade de capital, ; referida orientação 
cria as condições para que os salários reais se mantenha1n 
próximos ao nível de subsistência, ou seja, para que a taxa 
de exploração aumente com a produtividade do trabalho. 

O comportamento dos grupos que se aproprian1 do 
excedente, condicionado que é pela situação de dependência 
cultural em que se encontram, tende a agravar as desigual­
dades sociais, em função do avanço na acumulação. Assin1, a 
reprodução das formas sociais, que identifica1nos coITl~ 
desenvõlv1mentÓ:_·-·e·s1:á·-· 11ga~~.:~_·;_-:_}?~.f!l~S __ ª-~-~--~()-~P.?_ti:~~-~-!)_t? 

-~ondiciona_çlà~~;,;;;,l~nci.l. Aborclemos o prnblenia dé 
outro ângulo: nas economias subdesenvolvidas, o fator bá­
sico que governa a distribuição da renda, e, portanto, os 
preços relativos e a taxa de salário real no setor em que se 
realiza a acu1nu1ação e penetra a técnica n1oderna, parece 
ser a pressão gerada pelo processo de modernização, isto é, 
pelo esforço que realizam os grupos que se apropriam do 
excedente para reproduzir as formas de consumo, em perma­
nente mutação, dos países cêntricos. Essa pressão dá origem· 
à rápida diversificação do consu1110 e determina a orientação 
da tecnologia adotada. Ela, mais do que a existência de uma 
oferta elástica de mão-de-obra, detennina o diferencial entre 
o salário industrial e o salário no setor de subsistência. 
Certo, o grau de organização dos distintos setores da classe 
trabalhadora constitui fator importante e responde pelas dis­
paridades setoriais desse diferencial. Em síntese: dado o 
nível de organização dos distintos setores da classe traba­
lhadora, a dimensão relativa do excedente apropriado pelos 
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grupos privilegiados reflete a pressão gerada pelo processo 
de modernização. 

.A. industrializ_aç~o de u?; p_aís perif_é __ r_ÍC() ____ t~r1_ge: _a_ ton1ar 
_JLl_(lliUa de n1anufãtúrã.-'Tõca1 dáqueles ~~ns de_ consuíl:iC? __ q1:]_~ 
eram previamente importados, como é bem sabido de todos 
õ5estli"dlõ-Soscio _cham~ô ___ p_~{)C:(:'.SSO _Qe _s_ubsi:iturçã'o 'dé 1ID-
Portações. Ora, a composição de uma cesta de bens de con­
s.umo d~termina, dentro de limites estreitos, os métodos 
produtivos a serem adotados, e, en1 última instância, a in~ 
tensids.de relativa do capital e do trabalho utilizados no sis­
tema de produção. Assim, se é a produção de bens de uso 
popular que aumenta, recursos relativamente mais abundan­
tes (terra, trabalho não-especializado) tendem a ser 1naís 
utilizados e recursos relativamente escassos ( trabalho espe­
cializado1 divisas estrangeiras, capital) menos utilizados do 
que seria o caso se fosse a produção de bens altan1ente so­
fisticados. consumidos pelos grupos ricos, a que aumentasse. 
Expandir. o consumo dos ricos -=:.: ___ ~ ___ !_~ __ t_? ____ ·~--~I!J.~.~-fl._2 ____ ( .. _ve!dade 
para· os países cêntricos - de maneira geral significa íntro-
cfUZlt-riOVO_s_Prõdüt6S ___ iíâ---cesta de---bens de· Consumo, o que 
r~ue·r--···aecfLCãr··-·reiã"iíV-ã"iliente mais recursos ~- "pesquisa e 
deS"en_\;olvi_m_ento", ao passo ... que aun1enta_r o consumo das 
~-;:·;;-~_-;!g~_i.fiça ____ ci_if~ri_Q_ir:_ __ o uso de produtos já conhecidos, 
~ç-~j_ª_ produção muito provavelmente está na fase de rendi­
mentos crescentes. Existe uma estrej_t_a_ ... c::or_r_elação entre o 
~Tau de díversifícacão de uma cesta de bens de consun10, de 
~m Iàdü e··ó--hí\rê_(âa __ dOtàÇ.ão dé cãpTt--;;i -por--pessoa- empre­

-g~'da_ ·e ;/_Ç_O:iPPl;X_ic;lade da tecnologia, de outro. Mais alto o 
nível da renda per capita de um país1 mais diversificada a 
cesta de bens de consumo a que tem acesso o cidadão médio 
desse país, e n1ais elevada a quantidade de capital por tra­
balhador no mesmo. A hipótese implícita no que dissemos 
anteriorn1ente significa que as mesmas correlações existem 
com respeito a setores de un1a sociedade con1 diferentes ní­
veis de renda. 

O processo de transplantação de padrões de consu1no, 
a que deu origem o sisten1a de divisão internacional do trJ-
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balho imposto pelos países que lideram a revolução indus­
trial, modelou subsistemas econômicos em que o. progresso 
técnico foi inicialmente assimilado ao nível da demanda 
de bens de consumo, isto é, mediante a absorção de um 
.luxo de novos produtos que eram importados antes de 
serem localmente produzidos. A dependência, que é a si­
tuação particular dos países cujos padrões de consuino foriffi"" 
inodelados dO extetwr~·poae··éxi'Siír mesmo na ausência de 
in~esti~ento? ___ é,s_~r-~_ii~_e_i_i_(i5·_:_~íre~()s. COm éfetro: esre··-·uTtimo 
tipo de investiITlenrO- foi raro·-oll inexistiu durante toda a 
primeira fase de expansão do sistema capitalista. O que im-

r porta não é o controle do sis.t.e.m,a_de prodnção -local _p_or 
gn 1pos estrangeiros e sim a u tilizacão dad.a_àq.Qe]JLP-ªI!~.dP 
excedente que circula pelo comércio int.e.rnaci.onal Na f?_s_e 
de industrialização, o controle da produção por firmas es­
trangeiras, conforme veremos, facilita e agofu~da·_·~a-·ctepen-
dêncía, m.as.......uã..o constitui a causa determin?_nJe ___ des_t_a_. ___ A 
propriedade 2':Í!:'.lica dos bens de j)J:_Odução . tameouco seria 
s_uficient~~!. erradÍêar o fenôm~!:? __ _9~_4.~2_~dência,--:~~----? 
p~~-~ questãO"'Sema1rrérr1emposição de satélite cultural 
dos países cêntricos do ___ sistemg_ __ c~pit~_list?_, e. ~e .. ·encontra 
-Il.l:!Qlª fase __ de a"Z~mulação de capital muito i-~i~;{;;··1··-a1can-
çada por-·e·stes-··ulfimos·:-·····--- . "---------------.. _ 

-·-·Pôde-se ir ainda -Ínais longe e formular a hipótese de 
que· um tipo semelhante de colonização culturaÍ ve~f~_i:r_i_­
penhando importante papel na transformaçao da natureza 
das relações de classe nos países capitalistas cêntricos. A 
idéia, formulada por Marx, segundo a qual um processo 
crescentemente agudo de luta de classes, no quadro da eco­
nomia capitalista, operaria como fator decisivo na criação de 
uma nova sociedade, essa idéia para ser válida requer, como 
condição sine qua non, que as classes pertinentes estejam 
em condições de gerar visões independentes do mundo. Em 
outras palavras: a existência de uma ideologia dominante 
{que, segundo Marx, seria a ideologia da classe dominante em 
ascensão) não deveria significar a perda total de autonomia 
cultural pelas outras classes, ou seja, a colonização ideológica 
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destas. Marx, no seu 18 Brumário, quando atribui papel 
importante aos paysans parcellaires - nos guaís se teria 
apoiado Luís Bonaparte -, afirma claramente que eles não 
haviam tomado consciência de si mesmos como classe; con­
tudo, constituíam uma classe, no sentido de que podiam 
servir de fator decisivo nas lutas pelo poder, porque "opu­
nham o seu gênero de vida, os seus interesses e sua cultura e'\ 

aos das outras classes sociais" ._J:mre as condições objetivas J 
ara a existência de uma classe, portanto, estaria a sua auto- '1 

nomia cultura . ra s aíses ca italistas cêntricos, essa \I,' 

~ · cultura efere à c as_~_: __ .!~~~, 
foi consideravelmente erodida. O acesso da massa trabalha~ 
dora a formas de consumo antes privativas das classes que 
se apropriam do excedente criou para aquela um horizonte 
de expectativas que condicionaria o seu comportamento no 
sentido de ver, na confrontação de classes, mais do que um 
antagonismo irredutível, uma série de operações táticas em 
que os interesses comuns não devem ser perdidos de vista. 

Nos países periféricos, o processo de colonização cultiI=--­
ral radica originalmente na ação convergente das classes di~ 
rigentes locais, interessadas em manter uma eJevada taxa 
de exploração, e dos grupos que, a partir do cent!"o do siste­
ma, controlam a economia internacional e cujo principal in­
teresse é criar e ampliar mercados para o fluxo de novos 
produtos engendrados pela revolução industrial. Uma vez 
estabelecida esta conexão, estava aberto o caminho para a 
introdução de todas as formas de "intercâmbio desigual", 
que historicamente caracterizam as relações entre o centro 
e a periferia do sistema capitalista. Mas isolar -~-~S?_S __ formas 
de intercâmbio o_u .. Jratá-las-como __ .uma_ const=qüência _<:{o __ pI_.o­
cess_o de __ 8:cumuJ;~_ãQ_,_sem_-te_r __ em conta a forma como_ o ex­
cedente _é utilizaclo na __ p~.:ril~_iãSõ_~_J.iLJJ.1P.~_ct9 __ 9g_ __ ~9l()~t~~S~ªg / 
c;:,rfw:ál, édeixacde:Jado aspectos essenciais do problema. 

----- Ê interessante observar que o processo de colonização 
cultural teve lugar mesmo em regiões em que condições par­
ticulares permitiram que os salários locais subissem consi­
deravelmente, ou se fixassem a níveis similares aos dos países 

85 



cêntricos. Foi esta a situação dos grandes espaços vazios das 
zonas teinperadas, que se povoaram principalmente com imi­
gração de orige1n européia em fins do século passado. A 
produção agropecuária para a exportação desenvolveu-se, 
nessas regiões, ern concorrência corn produção similar de 
países cêntricos, então empenhados no processo de industria­
lização. A abundância e a qualidade dos recursos naturais 
permitiram que se criasse um substancial excedente por 
pessoa empregada, mesmo que a taxa de salário tivesse que 
ser suficientemente elevada para atrair imigrantes das regiões 
rnenos prósperas da Europa. A forn1a de apropriação interna 
desse excedente e o número relativo da minoria privilegiada 
variaram conforme as condições históricas prevalecentes en1 
cada área. Contudo, na medida e1n que esse excedente foi 
utilizado para financiar a adoção de formas de consumo 
engendradas pela industrialização no exterior, ocorreu um 
processo de modernização similar ao que antes descrevemos. 
A situação de dependência existe, nestes casos, na ausência 
das for1nas sociais que estarnos habituados a ligar ao subde­
senvolví1nento. Ela radica funda1nentahncnte na persistente 
dísparidade entre o nível do consumo (inclusive, eventual­
mente, parte do consu1no da classe trabalhadora) e a acumu­
lação de capital no aparelho produtivo, porquanto a eleva­
ção de produtividade, que dá orige1n ao excedente, resulta 
da utilização extensiva de recursos naturais no quadro de 
vantagens comparativas internacionais. A abundância de re­
cursos minerais e de fontes de energia, entre outros fatores, 
pennitiu que econon1ias desse tipo tivessem u1na precoce 
industrialização, ainda que essencialmente sob o controle de 
firmas estrangeiras. É este o caso do Canadá, cuja economia 
integra o centro do siste1na capitalista, não obstante a extre-
1na debilidade dos centros internos de decisão. Na Argentina, 
condições históricas distintas fizeram que o processo de in­
dustrialização se atrasasse e assumisse a forma de "substi­
tuição", isto é, de resposta à crise do setor exportador. En1 
razão do declínio da produtividade, causado pela crise do 
setor exportador, o esforço de capitalização requerido pela 
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industrialização teve que ser considerável. A experiência tem 
demonstrado que as economias que se encontra1n nessa si­
tuação tendem a alternar sérias crises de balança de paga­
mentos com períodos de relativa estagnação. Como a pressão\ 
no sentido de acompanhar a ~ção dos~ de ! 

~man(e~112~·surge.:::.un:m-tendência à . .fQD-
centração da ren<l.§..s.9.m-refle.xos ___ nas __ e_~---soei~!?..,------as 
quais tendem a assemelhar-se _às dosy3.ís_~s tipic~gI~~b-: 
~1y_Ldos .. d ~1:tº põ~··em-eVidê;;c-úi--~º fenômeno 

1 
~ 

que c amamos epen enc1a e mais gera o que o sub e- 1 

-senvofvimento. Toda economia subdesenvolvida é Il~ia- 1 
- ~--.. --·--·-""'°" 

rriente çiependent~_.p_ois o su.h.desenvolvimento é 11n1a criação 
da ~~aÇão--Íe de~dênci~~ Mas nem sempre a dependên-Zia L 
criou as formações sOCiais sem as quais é difícil caracterizar, 
um pais con10 su esen~?10~?· .!Y.J-ai~f!~~ o 
subdesenvolvimento para_ o dej_enyQ!~ü11ento-.~nte 
c~eL---no quadrº-d---ª-dgpmd_~. Mas o rnesn10 não 
se pode dizer do processo inverso, se a necessidade de acom­
pãlit=iat-os padrões de consumo. (los pa1ses cêntricos se ifiã-
a"i.ima cre~cen_~.~.~Jl_~g~<;:~() __ 91: ___ P_?F_t~--- .cl.9 ---~~ç<;_(1~-~ te eni_--:.~ãOs 
~-e -~r_upos externos ___ cs,~_trO~adore_s d()_ a_parel_ho. p_rod.Uthio. 
-···---·o fenômeno da. dCpe~·dên~ia ··;; ~-;~IféStã'.~ii:llCi"aIITlent~ 
sob a forma de imposição externa de padrões de consumo 
que somente podem ser mantidos mediante a geração de 
um excedente criado no comércio exterior. É a rápida diver­
sificação desse setor do consun10 que transforma a depen­
dência em algo dificilmente reversível. Quando a índustria-

j 'l.ização pretende sub .. s. t.i.tu···i:_ ess·e· s····L·,··e .. n .. s. i··n.,.1por·t·a·d· ___ o.s,. º .. ª .. p. are.Ih···º. produtivo tende ãcfividlr-se _ em dois.: .. um segmento-1:igado 
aaiTVíêlades _trac;!içj_oJ?-ais, dest~nadas às exportações ou ao 

- , ffiercado ,.interno (rurais e urbanos), e outro constituído por 
f indústrias de elevada densidade de capital, produzindo para 
{ a ··iii_in(J!i~-- _m_()d~.r.niz_ad?: .. Os economistas que observaram as 

econÜrÜiás ;~bdé~e~;~lvidas sob a forma de sistemas fecha­
dos viram nessa descontinuidade do aparelho produtivo a 
manifestação de uni "desequilíbrio ao nível dos fatores", 
provocado pela existência de coeficientes fixos nas funções 
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de produção, ou seja, pelo fato de que a tecnologia que 
estava sendo absorvida era "inadequada"_ Pretende-se, assim, 
ignorar o fato de que os bens que estão sendo consumidos 
não podem ser produzidos senão com essa tecnologia, e que 
às classes dirigentes que assimilaram as formas de consumo 
dos países cêntricos não se apresenta o problema de optar 
entre essa constelação de bens e uma outra qualquer. Na 
medida em que os padrões de consumo das classes que se 
apropriam do excedente devam acompanhar a rápida evo­
lução nas formas de vida, que está ocorrendo no centro do 
sistema, qualquer tentativa visando a "adaptar" a tecno­
logia será de escassa significação. 

!"' Em síntese; miniaturizar, em um país periférico, o sis­
/ tema industrial dos países cêntricos contemporâneos, onde 
f a acumulação de capital alcançou níveis muito mais altos, 

I significa introduzir no aparelho produtivo uma profunda 
descontinuidade causada pela coexistência de dois oíve..iS 

I J:ecnológicos. Este problema não estava presente na fase ante­
rior à '' substituição de importações", simplesmente porque 

{ a diversificação do consumo da n1inoria modernizada podia 
i ser financiada com o excedente gerado pelas vantagens com­
) parativas do comércio exterior. Na fase de industrialização 
! ·tutiva, a extrema dis aridade entre os n1ve1s e o grau 

\:.-- ! sf_e __ · versifica ão do consumo da 1ninoria modernizada e da 
! _massa da popnlação deverá incorporar-se à estrntura _o apa­
I relho produtivo._Desta forova, o chamado "des~guilíbrio ·ao 
l .nível dos fatores" deve ser considerado como inerente à ecÜ-

nomia subdesenvolvida que se industrializa. Ademais, se se 
tem em conta que a situação de dependência está sendo per­
manentemente reforçada, mediante a introdução de novos-. 
produtos (cuja produção requer o uso de técnicas cada vez 
mais sofisticadas e dotações crescentes de capital), torna-se 
evidente que o av rocesso de industriali~ 
pende de aumento da taxa de ex oração, isto é, de uma 
crescente concentração da renda. Em tais con 1çoes, o creS:. 
cimento econôrni e mais a I­

dade das classes que se apropriam do excedente para __ ::::o::c'-='~===-"~~=-"'~~~~-"=~~ 
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r~ maioria da população a aceitar crescentes desigualdades 
i sociais. · 
ç·-~ndustrialização, nas condições de dependência, de 

uma economia periférica requer intensa absorção de pro­
gresso técnico sob a forma de novos produtos e das técnicas 
requeridas para produzi-los. E na medida em que avança essa 
industrialização, o progress .. o técnico deixa de ser o problema 
de adquirir no estrangeiro este ou aquele equipamento e 
passa a ser uma questão de ter ou não acesso ao fluxo de 
@ovação que está brotando nas economias do centro. Quan­
to mais se avança nesse processo maiores são as facilidades 
que encontram as grandes empresas dos países cêntricos para 
substituir, na periferia, mediante a criação de subsidiárias, 
as empresas locais que hajam iniciado o processo de indus­
trialização. Caberia mesmo indagar se a demanda altamente 
diversificada dos .. grup_os modernizados_ seri0amais .. ?~ª_!i.s.feita, 
com produção local, caso o fluxo de inovaçõ:_~écnic~~. de­

-:Vesse ser pago a preçó~ercado._Esse .f.luxo --~-.cr_iad?".?u 
~~ontrofadOPõtémpresas que consideram ser lp_Uito_ mais 
vantajoso expandir-se. em -~-sc~l_a _int~rnaci~~-~! ,,do _q!J_~---ªl_i~par __ _ 

·esse_ extraórâ_inar10. !riS~X~~~-~t_() __ -:_a_e:~-po-cfer. Tratar-se-ia não 
··wmerii:e~ae·-eniregar o -controle- das inovações .,de uso ime­
diato, mas também de assegurar uma opção sobre as futuras. 
Ademais, o preço da tecnologia teria que ser elevado, para 
a empresa local que se limitasse a adquiri-la no mercado, ao 
passo que, para a grande empresa que a controla e vem 
utilizando no centro, essa tecnologia está praticamente amor­
tizada. A este fato se deve que a grande empresa possa, mais 
facilmente, contornar os obstáculos de pequenez de mercado, 

· falta de economias externas e outros que caracterizam as 
economias periféricas. Assim, a cooperação das grandes em­
presas de atuação internacional passou a ser solicitada pelos 
países periféricos, como a forma mais fácil de contornar os 
obstáculos que se apresentam a uma industrialização retar­
dada que pretende colocar-se em nível técnico similar ao que 
prevalece atualmente nos países cêntricos. 

O dito no parágrafo anterior evidencia que, à medida 
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1 • •.. 
1 

~DJ_qne avança _o-ill2_cesso _ _sk_i~ustrialização na periferia, 
mais est~~ito te~d-~ ª----~-er o_ -~-ontn:,k ___ <:{_o -~]?._ar_~IJi(f __ pr_(}(i~--tivo, 
a1--.. ~ç~(TI~?1_g_~_~p_Q};_-__ .itlJp'.Q_i~:esttiPg~1_t.,Os. --E~-"cO-~·seq-üência, a 
dep;ndência, antes imitagio .de. padrõ_e_s _____ extetD.OS,, d_e __ CQD_SU-

~O -~-e_9i~_rir:_-_-_:; __ __i_~P?~t-;çJ~"-d~:- b~~~'- agora _se -~~r;í~a. nP 
sl~_lêITli ___ pr_()Q_Q_t{yc,_ -~---ªi§\lrne __ a forma ~e pr9gr!,l_l!1_?ç?_o pe:las 
s-~bsí_diá}jª-S-... d_~_s,._ __ gJ,)i_JJJi.~~----<::_rppresa_§ __ d_9_~ ___ pgd_rQg;;; ____ de_ __ consumo 
_i_~~!-~m adotados_: __ Contudo, ~e controle direto por gtl_l)2?_s 
--~trangeiros, do sistema produtiy__o_dos países periféric_os, 

_não const1tu1 um resultado necessário na evolução da <k~D_:. 
~a. É perfeitamente possível que uma burguesia local 
de relativa importância e/ou uma burocracia estatal forte 
participem do controle do aparelho produtivo e mesmo man­
tenham uma posição dominante nesse controle. E1n alguns 
casos essa predominância de grupos locais pode ser essencial 
à fim de assegurar o rígido controle social requerido para 
fazer face a tensões originadas pela crescente desigualdade 

·1 social. Çontu~ucle.J.gQlL'!S!J1.Ível~rodução, não 
.~ignifica necessaria~ente 1,Il~Elº~--s!.~2"~~4.~.~~i?.L.~'.: ... _º_ .. _s/~iªº7i __ __ 

/ 
_pretende continuar a reproduzir os padrões_ de_ c9-~I:1-~~-~­

% ,_ estão sendo permanentemente criados no centro. Ora, a ex-
. { períência tem demonstrado que "os grüi)OSlOêiíS (privados-

! _o?públicos) que e.art1<:!Pyuu-·· da ____ .apropr1açaô-(10-·ex_Cê9é_11t·e: .. ----

f1 ~9. .. _11::ªdr:~--~~~-~P~-~--ª~~~-i-~-'-- ~i~íc_il1:1_e~-t~_Y.~----~_f~-~-!.3:!!1 ___ :1~--~!_$_ªº 
1 do desenvolvimento. como· _prOC:éSSõ ·_ mimético _de __ pad~-~-~s ! Culturaís~. ime,~rtado-~~-~--~-· ····---------- ·-- · .. -.--..... -- -- ~-- · ·- - ·-- ---- -- · ·-

Os processos históricos são, evidentemente, muito mais 
complexos do que podem sugerir os esquemas teóricos. Sem 
lugar a dúvida, as primeiras indústrias a desenvolver-se nos 
países subdesenvolvidos foram as que produzem artigos de 
amplo consumo (alín1entos, tecidos, confecções, objetos de 
couro), tanto em razão de sua relativa simplicidade técnica 
como pela pré-existência de um mercado relativamente am­
plo abastecido parcialmente pelo artesanato. Ocorre, entre­
tanto, que, se a taxa de salário permanece_J2!"Ó.xima às 
Condiçoes de vida prevalecentes na agricultura _de ~ubsistên­
éia, a implantação desse tipo de indGstria nãOChega-a·mod·i~ 

·---~~-···-----~-~-~·--·--••""""'' .......... .. ·---· ·-- ......... -----
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;ficar de forma significativa a estrutura de u1na econon1ia 
\~bdesenvolv1da. Porque co1npetem co1n o artesanato e p~-

fgam_s.ª1_ar1os nao rpuito s~...<:._~~~~~~~n_C[~ ___ S.2.~-"~-~-~~-?..<1__~~~~~-
/ ind_ú_s_t_rifis ___ pouco contribue111 __ p_a_r_a ___ ~1_1:ipJ.i?_E-?_. __ 1~~~-~~-~ .. <? _1~--~~-r-~ 
i n~ __ ; .. --~-: _pÕfq~"i ___ tf~ _____ P.2~_<;S?.5-.... :~ft? __ ~-1:!J9? _____ c~-'!1 _()_U_t~a_s. a.ti_yid~des 

Í~d;s tf i;Í~ ~-----CJ ~â;.e __ não_ ___ cri_a_Q1 _ -~ÇO.I)Qffiia.~ .... ~ ;-(_!~I~.?.S.: _____ ~-~-~-~- __ s.1_t_ll a-
ção particular se traduz na cu~:'_ª típí~a ___ ~e- crescín_~~~1_to -~esse 
tlpO-. ·ae_ íridliSffiB.:::.'.:X$P.id.O. crl::'.s.cüneríto i.nicial. e .. tendên_c1a ao 

nivela1nento. 
É durante ~tuicão de ímportacões", ~ 

qual se liga às tensões da balanca de paga1nentos, que tem 
início a formação de um sistema industrial. Mas, pelo fato 
de que 6 consumõ"da n1i;;õ·na·-mo·aern1zaa.a ~ altan1ente di­
versificado, as indústrias que forma1n esse s1ste1na tende111 
a enfrentar problemas de deseconomías de escala, q~ei se 
ao nível da empresa poden1 encontrar sQh;i_ç_?.R ...... P?.IS::_g1J ..... D-ª 
_proteção e nos subsídíQs.,..._ao.....nível social .. se U:.ª.dµzS:JIL .. t::º1 
elevados custos. Já fizemos referência ao fato de que essa 
Siiiiâ-Cão·-fãvorece .. ··a----penetração das grandes e1::presas --~'.::1 
sede nos países.~ c€"n}ili:fil..,___g_gp_~-RQx_.$_~_µ_~.1?.d.Q ____ ÇQn.t[! bu1 _ _Rar? 
·e1~v-~r __ o_s ... cus.tos_.de . .operação .. d.o. __ s_Í_SJ~µJ}. __ ).~19~'.~~:..~J .. ~.~---~-~E--~_":._()_5 
d_~:··~i_yi,s?S __ e_sir~pg!,:;j_r:ª.s., .... Esse quadro, que em a1guns países 
I~ti~-o~a~;;i~~~os se apresentou sob a forma de redução nas 
taxas de crescimento, de fortes crises de balança de paga­
mentos e/ou rápido endivida1nento externo,_J_~_m si?o .des~ 
crito. particulannente em publicacões das Nações Un1?a~ 
cQID.o 9 resultado da "ev:;n:1st2g" do processo de "subst1tu1-
çªo de importações_: Mas, por detrás desses sinton1as,. n.ã? 
é difícil perceber u1na causa mais profunda: ~jncon1__pat1b1h-
dade entre a projeto de desenvolvünento -~()s ___ ~.r~?~~------ª_i-~_:-
gen·tes·:----\~ís·anao··--a ""te"}?'fód-üZir -d-iriámíCáp:}_f:12.tí!-__ 0_5,_ padrões àe 
çQ_(lsli"tUQ- d2S.:::.E.Zk@s cêB_~rica? e_ o W.lJ .. de acun1ulacã9 de 
çaJ?Ti---;] __ -;lcancad_o p_eJo país:_ Contornar ~ss~ obstá:_ul.o tem 
sido a grande preocupação, no correr do ultimo ~ecen1?, dos 
países subdesenvolvidos em n1ais avançad~ estágio de 1ndus­
trialização. Posto que a pequenez relativa dos 1nercados 
locais surgia como o fator negativo n1ais visíveC concebe-
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ram-se esquemas de integração sub-regional sob a forma de 
zonas de livre comércio, uniões aduaneiras, etc. Tais esque­
mas permitiram, em alguns casos, dar maior alcance ao 
processo de "substituição de importações", mas em nada 
modificaram os dados fundamentais do problema, que têm 
as suas raízes na situação de dependência anteriormente 
descrita. 1 

O crescente controle externo dos sistemas de produção 
dos países periféricos abre para estes últimos nova fase 
evolutiva. Assim, o ªll_me_~to d~~- cu~tO_!) _em __ divisas __ est_ran­
~-~}_r,,a~ da produção Hgã-dã. ao ·próprio --~er-cado inte;~~--C:ria 

_ !~~sões àdicionais nas balanças de pagamentos dos respectivos 
.p_aíses_, as quais levam, em alguns casos, ao bloqueio do pro­
cesso de industrialização, ou criam condições que favorecem 
a busca de soluções alternativas através de "correções" com­
pensatórias. À extraordinária flexibilidade das grandes em­
presas de atuação internacional deve-se que tais problemas 
venham encontrando solução com um mínimo de n1odifica: 
ções nas estruturas sociais tradicionais. Com efeito: graças 
às transações internas que realizam as grandes empresas no 
plano internacional, os países periféricos se vão capacitando 
para pagar com mão-de-obra barata os seus crescentes custos 

r- 1 O problem~ de como industrialízar, beneficiando-se da técnica mo­
dern~, ura pais em que a acumulação de capital se encontra era nível 
relatzva1:2ente baixo pode ter várias soluções, todas elas ligadas a ura 
certo sistema de valores. T.r.é..L.SJ)luções principais (purad têm sido 
tentadas no correr dos últimos anos. A.Jrci.meira consiste em aumentar 
a taxa de exp~orafª-.!LU.mpedir_ q.ye ª .r1_q5.s_q_}f! __ fqrial cresça paralelamente 
(§2_produto lzquzd?) d~ forma conjugadq___co11i-liiiia-uile.JJ-.Jiiiê_(ição do 
con_sumo que se_ fznancza r.ora parte do excedente; a vouihilidade de 
7!1azoreç econ7m~r.ir rk--.escala..Cpax_t_i_c.ul.azm.eJUg.....JJjij °7iidústrias produ:.!._orãs 

. de bens duravezs de .consumo) el}gt;./.J.ef.!a UJ(la maior taxa !f.__1tJ.!1.C1:o, 0 
que (!_Or seu _lado estira_ula a ent:ada d~ recl!:.!.!.2.5._ .. e_?Ç!_t!!!!!!S. A segunda 
soluçao consiste era orientar o szstema industrial ara os mmãâos~ex­
ftULQ&!!:..O. quadro de _novo sistema de divisão internac_ional _ o trá,b_~iho 
s2_b a é iâ_e. das giiiiiâes--emJJresciT transnacionais~A ·,erce;;~--~onsiste 
em r:condzctonar p~ogresszv_amen!._e os _f!!!....!_Ões e ..f!?.!E.!!mo de forma··a 
torn~-los com_patt1!__(~s, .. c9._~ __ o_ __ esfqrçode acu.~1!.LasP;g __ 4_~s,elã~ütini"eí­
wJ.ox.1nula corres onde ao chdma_{?... .. '.!!J?..ef:!!!! brasileiro, a segunda ao 
c_f3!:1!_t}Í_(!. __ V1__{!_fi...~?. ___ lj_g?!_.e_ _____ 011g_ 1;, a _ __te_r_(eira __ aõ.~7:.15.am.âdo. nJ..o.4elà' ·chinês. 
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de produção em moeda estrangeira. As_.IJ.ovas .. f_o_rm.as de 
. economia subdesenvolvida, que crescem à base de ex orta­

Ções de··-rra ·n a redutos industriais 
manufaturados por empresas estrangeiras e destinados a mer­
cados externos apenas começam a definir o seu perfil. Mas, 

1 se se tem em conta ue a propor ão do excedente_ · 
~-- o extei-1or e considerável nodo indica aue a taxa de explo­
)raçãO tenda a d€:CHil-~/:(_~ffi ô{i-traS-- p·alàvras: se as condições 
.geriis Jio-ádí3S .. à -situaéã~- de dependência persistem nada su­
g~ qu: a industrialização orientada para o exterior contri­
bua para reduzir a taxa de exploracão, tanto mais que_,a 
própria razão de ser desse ti_po de industrialização na peri­
feriãe a existência de trabalho barato. 

~ Podemos agora tentar destacar o que dá permanência 
ao subdesenvolvimento, ou seja, como a estrutura que per­
mite identificá-lo reproduziu-se no tempo. A ... d1v1sao 11?_!:~r­
nacion_a,1 __ i:Í.Q _tr_fibalfio, imposta pelos países que lideraram a 
·ReVO"i~ção Industrial, deu origem a um excedente, o qual 
permitiu às classes dirigentes de outros países (periféricos 
_:,:i_o sistema) - nos quais não havia industrialização - ter 
3:cesso a padrões diversificados de consumo engendrados pelo 

"intenso progresso técnico e acumulação de capital ço_ncen­
::rados no centro do sistema. Em conseqüência, os países 

,...... Periféricos puderam elevar a taxa de exploração sem que 
houvesse redução na taxa de salário real e independentemente 
da assimilação de novas técnicas produtivas. Desta forma, 
surgiu nos países periféricos um...12..e_rl!l_de dema1:1:'=1~ __ caracte­
rizado por marcada descontinuidade. A .. Pãt-fit---do momento 
êffi ·qüe--o setór exportador entrou na fase de rendimentos 
decrescentes, a industrialização orientou-se para a '1 substi­
tuição de impoÍ-tação". Devendo miniaturizar sistemas indus­
tiiais em um processo muito mais avançado de acumulaç~o 
e devendo acompanhar a rápida diversificação da panóplia 
de bens de consumo dos países de mais alto nível de renda, 
os países periféricos foram levados a ter que aumentar a 
'taxa de exploração, ou seía, a concentrar cada vez mais a 
renda. Por outro lado, o custo crescente da tecnologia, con-
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-------hcx,,,u,,, 
juntamente com a aceleração do progresso técnico, facilitou 
a pe"r1e·1:"ração das grandes. émpresas de ação internacional,'"·o 
que intensificou ainda mais a difusão dos novos padrões ·de 
consumo surgidos no centro do sistema e levou a IDiíô.r 
estreitamento dos vínculos de dependência. 

Os pontos essenciais do processo são os seguintes: a 
matriz institucional preexistente, orientada para a concen­
tração da riqueza e da renda; as condições históricas ligadas 
à emergência do sistema de divisão internacional do trabalho, 
as quais estin1ularam o con1ércio etn função dos interesses 
das economias que lideravam a Revolução Industrial; o au~ 
mento da taxa de exploração nos países periféricos e o uso 
do excedente adicional pelos grupos dirigentes locais, do que 
resultou a ruptura cultural que se manifesta através do pro­
cesso de n1odernização; ,§_ ... orientacão do processo de indµ_s­
trialização en1 funcão dos interesses da minoria n1odernizada, 
que criou condições para que a taxa de salário real ~~~a­
necesse presa ao niYel dP subsistência; o custo crescente da 
tecnologia requerida para acon1panhar) n1ediante produção 
local, os padrões de consumo <los países cêntricos, o que por 
seu lado facilitou a penetração das grandes empresas de ação 
internacional; a necessidade de fazer face aos custos cres­
centes em moeda estrangeira da produção destinada ao mer­
cado interno, abrindo o caminho a exportação de mão-de-obra 
barata sob o disfarce de produtos manufaturados. 

_O subdesenvolvimento tem suas raízes numa conexão 
recisa surgida em certas condições histórícas, entre o pro­

cesso interno de exploração e o processo externo e epen-­
dência. Quanto mais intenso o influxo de novos padrões de 
consnmo mais concentrada terá que ser a renda. Portanto, 
se aumenta a dependência externa, também terá aue auill'en-
1:ar a taxa interna de exploração. tiais ainda: a ~levaçao da 
taxa de crescimento tende a acarretar agravação tanto da 
dependência externa corno da exploração interna. Assim, 
taYas rn@is altas de crescimento, longe de reduzir o subde­
senvolvimento, tendem a agravá-lo, no sentido de que ten­
dem a aumentar as desiguald_ad~s soc1a1s. 
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Em conclusão: o subàesenvolvimento deve ser enten­
dido como um proCe"SSo, valê dizer, coino uni conjunto ~e 
t"õrçãSem·-1nte.r-aç·ão-·e·--capazes·ãe reproduzir-se no ren1po. 
po-r-··;u __ in_t_e_r,m_édio, O capitalismo ten1 consegui~~--~!fun­

-crir-Se"en1 amplas áreas do mt111~? ... ~~m C0f11P!Omet~r as __ ~s-~~-iJ--
-rurasSOCia"IS'"pteexistentes nessas áreas._ .... ? .. _s_eu __ p2_pel na 
cónstrucão do Presen.te _ ~1srem-ã:·-cap1t~liS~[a 111:11.19i.3.) __ '._teJ11 · sido 
füllda_m~_nte1l_~_~s-~11..,=dfüª1~-~~m_<:)- ~()-~~i'ri~_a:-~OOSiderável: novas 
fõ·~-;;;~;-de economias subdes-en~rôlvldáS Plenarfl_ent~-- ipci.ustria-

IíZ_a<Ja_s ___ -~/,~-~::· ·oríe~t~_1a:~·:·p~r·a:·_-~·--_-i~·p_?_~_f~ç-ª~---ª-~ __ }!1~.~~ia..~~-ras 
,.::eStão apenas ·emergírido:· É ·mesffio possível que ele seja ine-

) 

rente···ao· STSi:'êirià'--·éapifalí'sta; isto é, que nao possa haver 
·ik- c;pitahsmo sem as relações assimét~cas e?tre subsis~emas 
'· · economicos e as formas de exploraçao social que est~o na 
)1 base do subdesenvolvimento. 1V .. 1. as não temos a reten w=ae 
. po er demonstrar esta última hipótese. 
'------------.-···-··-· 
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CAPfTULO III 

O modelo brasileiro de subdesenvolvimento 

Desenvolvimento e raodernização 

A economia brasileira constitui exemplo interessante 
de quanto um país pode avançar no processo de industria­
lização sem abandonar suas principais características de sub­
desenvolvimento: g_Ean_de ~}.sp~E!si_a_ª~---ng_J;?I.Qdl!t_iyi_Qa(le _e_ptre 
as áreas rurais e urbanas, uma grande maioria da .12_(2.PUlaç_ão 
~iveriª? ___ e_m um níVerde···;iUbSIStêTIOa·tisio_lógica_, __ f!lassas cres-
~en_r_e_s _4e ··-p~s_s-ia_s ____ súÕ<=:4fRiigaêla.s:.~~n.a:s~-~-Z.QP~s--_~_rbanas) etc. 

y FO'í' 2.ssim refutada a tese implícita nos modelos de cresci­
mento do gênero introduzido por Le\vis ~ de que canaliza­
ção do excedente de uma economia subdesenvolvida para 
o setor industrial (as atividades que absorvem progresso 
técnico) criaria finalmente um sistema econômico de homo­
geneidade crescente ( onde o nível salarial tende a crescer em 
todas as atividades econômicas pari passu com a produtivi­
dade média do sistema). 

Os objetivos deste ensaio são: a) investigar por que a 
difusão mundial do progresso técnico e os decorrentes incre­
mentas da produtividade não tenderam a liquidar o subde­
senvolvimento; e b) demonstrar que uma política de "desen­
volvimento)) orientada para satisfazer os altos níveis de 
consumo de uma pequena minoria da população, tal como a 
executada no Brasil, tende a agravar as desigualdades sociais 
e a elevar o custo social de um sistema econômico. 

Partimos da hipótese de que o subdesenvolvimento é 
um aspecto do modo pelo qual o capitalismo industrial vem 
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crescendo e se difur.díndo desde o seu surgimento. Assim 
sendo, é totalmente enganoso construir um 1nodelo de uma 
economia subdesenvolvida como um siste1na fechado. Isolar 
uma econornia subdesenvolvida do contexto geral do sistema 
capitalista en1 expansão é pôr de lado, desde o início, o pro­
blema fundamental da natureza das relações externas ·de tal 
economia. 

Vamos definir o progresso técnico como a introdução 
de novos processos produtivos capazes de aumentar a efi­
ciência na utilização de recursos escassos e/ou a introdução 
de novos produtos capazes de ser incorporados à cesta de 
bens e serviços de consumo. E vamos supor que desenvolvi­
mento econômico implica na difusão do uso de produtos já 
conhecidos e/ou na introdução de novos produtos à cesta 
dos bens de consumo. 

Pelo fato de o acesso a novos produtos ser, com raras 
exceções, Íimitado, pelo menos durante uma fase inicial, a 
uma minoria formada por pessoas de altas rendas, o desen­
volvimento baseado principalmente na introdução de novos 
produtos corresponde a um processo de concentração de ren­
da. E pelo fato de a difusão significar acesso de um maior 
núrµero de _pessoas ao uso de produtos conhecidos, o desen­
volvimento baseado principaln1ente na difusão corresponde 
a um padrão de distribuição mais igualitária da renda. 

Além disso, uma condição necessária em qualquer pro­
cesso de desenvolvimento econômico é a acumulação de ca­
pital, tão importante para a difusão de produtos conhecidos 
quanto para a introdução de outros novos. Mas há razões 
para se acreditar que a introdução de novos produtos, no 
conjunto de bens de consumo, requer uma acumulação rela­
tivamente maior de capital do que a difusão de produtos 
conhecídos. Por exemplo: a introdução de um novo n1odelo 
de automóvel de uma certa categoria requer mais investi­
mentos (inclusive pesquisa e desenvolvimento) por unidade 
do que o aumento da produção do modelo correspondente 
que já vinha sendo produzido. Há um outro modo de enfocar 
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este problema: quanto mais diversificada a cesta de bens de 
consumo, maior terá de ser a renda das pessoas que conso­
mem esses bens e maior a soma de capital exigida para satis­
fazer as necessidades dessa pessoa. O cidadão americano 
médio recebia, em 1970, uma renda de aproximadamente 
4 000 dólares por ano, e a esse nível de renda correspondia 
determinada cesta de bens de consumo. Esse conjunto de 
bens tornou-se possível graças a um processo de acumulação 
de capital que se elevava a cerca de 12 000 dólares por habi­
tante do país. O cidadão brasileiro recebia em média urna 
renda de aproximadamente 400 dólares por ano e o capital 
acumulado no Brasil atingia a soma de cerca de 1 000 dólares 
por habitante. Desse modo, o conjunto de bens de consumo 
ao qual o brasileíro médio tem acesso tinha que ser muito 
menos diversificado do que o que prevalecia nos Estados 
Unidos. 

O aumento da renda de uma comunidade pode resultar 
de pelo menos três processos diferentes: a) o desenvolvi­
mento econômico: isto é, acumulação do capital e adoção de 
processos produtivos mais eficientes; b) a exploração de re­
cursos naturais não-renováveis; e c) a realocação de recursos 
visando a uma especialização num sistema de divisão inter­
.nacional do trabalho. O aumento da renda implica en1 diver­
sificação do consun10, introdução de novos produtos, etc. 
Assim, esse aumento pode ocorrer numa comunidade sem 
desenvolvimento econômico, isto é, sem acumulação de ca­
pital e introdução de processos produtivos mais eficientes. 
Ele pode representar simplesmente um incremento devido 
aos itens b e/ou c, acima mencionados. Cha111emos raoder­
nização a este processo de adoção de novos padrões de con­
sumo,,.. correspondente a níveis mais elevados de renda, na 
ausência de desenvolvimento econômico. 

Os países hoje conhecidos como subdesenvolvidos são 
aqueles onde ocorreu um processo de modernização: novos 
padrões de consumo (introdução de novos produtos) foram 
adotados como resultado de uma elevação da renda gerada 

\ pelo tipo de mudanças mencionadas nos itens b e c acima. 
~ 
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No Brasil, durante um longo período, os aumentos da renda 
(produtividade econômica) foram basicamente o resultado 
de uma simples realocação de recursos visando à maximiza­
ção de vantagens comparativas estáticas no comércio exterior. 
A passagem da agricultura de subsistência para a agricultura 
comercial não pressupõe necessariamente uma mudança da 
agricultura tradicional para a moderna. Quando gerada pelo 
comércio exterior, porém, tal passagem acarreta um cresci­
mento significativo da produtividade econômica, e pede ini­
ciar um processo de modernização. A importância deste 
processo dependerá da matriz institucional preexistente. No 
Brasil, devido à concentração da propriedade territorial e à 
abundância da força de trabalho na agricultura de subsistên­
cia, os aumentos da produtividade beneficiaram principalmen­
te uma pequena minoria. Entretanto, em razão do tamanho 
da população, essa minoria modernizada foi suficientemente 
grande para permitir um amplo desenvolvimento urbano e 
um_ começo de industrialização. 

Nos países onde a modernização ocorreu sem o desen­
' volvimento econômico, o processo de industrialização apre­
senta características muito particulares. Assim, o mercado 
para produtos manufaturados é formado por dois grupos 
completamente diferentes: o primeiro, consumidores de ren­
da muito baixa (a maioria da população), e o segundo, uma 
minoria de renda elevada. A cesta de bens de consumo 
correspondente ao primeiro grupo é bem pouco diversificada 
e tende a permanecer sem modificações, já que a taxa de 
salário real é bastante estável. As indústrias que produzem 
estes bens têm fracos efeitos de encadeamento (iinkages): 
elas usam matérias-primas da agricultura (indústrias têxteis 
e alimentícias) e produzem diretamente para o consumidor 
final. Além disto estas indústrias se beneficiam pouco das 
economias de escala e externas. A cesta de bens de consumo 
correspondente ao segundo grupo, sendo totalmente diver­
sificada, requer um processo de industrialização complexo 
para ser produzida no país. O principal obstáculo a isso 
origina-se da dimensão do mercado local. Entretanto, este é 
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o setor do mercado que está realmente em expansão, e a 
verdadeira industrialização somente será possível se orien­
tada para ele. Dados os diferentes comportamentos das duas 
cestas de bens de consumo, a primeira em expansão lenta e 
sem a introdução de novos bens, e a segunda crescendo rapi­
damente principalmente através da inclusão de novos pro­
dutos, os dois setores industriais somente ern grau muito 
pequeno competem pelos mesmos mercados e podem manter 
padrões diferentes de organização e mercadologia ( marke­
ting). Mas, uma vez que o setor que produz para a minoria 
rica se adianta em relação ao outro, as necessidades em capi­
tal e tecnologia moderna tendem a crescer rapidamente. Em 
conseqüência, a criação de novos empregos por unidade de 
investimento declina. Ademais, as indústrias, cujo mercado 
f a massa da população, estão destinadas a sofrer transfor­
n1ações importantes em decorrência do processo de indus­
trialização baseado no segundo tipo de bens de consumo ( os 
destinados à minoria privilegiada). Economias de escala e 
externas podem também beneficiar a massa da população, 
e produtos como plásticos e fibras podem ser incorporados 
ao consumo popular. Em conseqüência da integração pro­
gressiva do sistema industrial, tende a aumentàr a adoção 
de processos de utilização intensiva do capital nas indústrias 
que inicialmente se desenvolveram em competição com ati­
vidades artesanais locais. O progresso técnico deixa de ser 
uma questão de compra de um certo tipo de equipamento, 
e passa a depender do acesso às inovações que surgem em 
grande quantidade nos países ricos. Nesta fase, as filiais de 
corporações multinacionais facilmente superam as firmas lo­
cais, particularmente nas indústrias voltadas para o mercado 
diversificado. Mais precisamente, esta cesta diversificada de 
bens de consumo nunca seria produzida localmente se o 
fluxo de inovações técnicas tivesse que ser pago a preços 
de mercado. Apesar do fato de, para uma grande empresa 
de atuação internacional, operando num país subdesenvol­
vido, o custo de oportunidade de tal afluxo de inovações ser 
praticamente zero, tal empresa nunca abriria mão delas em 

101 



favor das firmas locais independentes, a não ser por um 
preço muito elevado. 

A industrialização das economias onde se inicia un1 
processo de modernização tende a enfrentar uma dupla difi~ 
culdade: se as indústrias locais continuam produzindo a 
primeira cesta de bens (indústrias com efeitos fracos de enca­
deamento) e a segunda tem que ser importada, o país nunca 
alcançará o ponto necessário para formar um sistema indus­
trial; e se as indústrias locais voltam-se para a produção da 
segunda cesta de bens, podem ocorrer rendimentos decres­
centes, em razão do tamanho reduzido do mercado local. 
Alguns países com grandes dimensões demográficas e um se­
tor exportador altamente rentável conseguiram superar estes 
obstáculos: este foi o caso do Brasil. Isto não significa que 
o capitalismo industrial pode operar no Brasil segundo as 
regras que prevalecem numa economia desenvolvida. Nesta, 
a expansão da produção significa aumento paralelo do custo 
da força de trabalho, isto é, do valor acrescentado pelo tra­
balho no processo de produção. E porquanto a procura é 
gerada principalmente por pagamentos ao trabalho, a expan­
são da procura tende a seguir o crescimento da produção. 
Nas economias subdesenvolvidas, o valor acrescentado pelo 
trabalho tende a declinar em termos relativos, durante as 
fases de expansão. Os aumentos da produtividade criados 
por economias internas ou externas tendem a beneficiar ex­
clusivamente os proprietários de capital e, dada a estrutura 
dos mercados, nada os pressionará a transferir os frutos do 
aumento da produtividade aos consumidores, a minoria mo­
dernizada. Por outro lado aumentar a taxa salarial levaria 
a um crescimento dos custos sem alargar o mercado, uma 
vez que os trabalhadores estão vinculados a uma cesta de 
bens diferente. O fato é que o sistema opera espontanea­
mente, beneficiando uma minoria pequena demais, os pro­
prietários de capital. Como deveria o processo de concentra­
ção de renda, inerente ao sistema, ser dirigido a fim de criar 
um elo entre o incremento da produtividade nas indústrias 
produtoras dos bens do segundo grupo (diversificado) e os 
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consumidores que têm acesso a esses bens? Na terceira parte 
deste ensaio examinaremos o tipo particular de solução ado~ 
tado pelo Brasil. 

O desenzpenho dü econonlia hrasileirt1 

Nos últin1os 25 anos :.1 ccononüa brasileira ven1 cres­
cendo a uma taxa relativan1ente alta. Dados níveis "normais" 
de produção agrícola, dos cern1os do intercâmbio externo e 
dos gastos públicos, poder-se-ia espera...- uma taxa de cresci­
mento de cerca de 6 por cento ao ano. A abundância de 
recursos naturais, o tamanho da população e o nível n1édio 
de renda obtido no passado através da i11axi1nização das van­
tagens comparativas estáticas no comércio exterior convergen1 
para produzir esse potencial de cresciinento. Além disso, as 
flutuações na taxa de crescin1ento do Produto Interno Bruto 
(PIB) tiveram efeitos pouco significativos no processo de for­
mação de capital. As taxas de poupança e investimento tê1n 
sido bastante estáveis. As mudanças na taxa de crescin1ento 
do PIB refletem basicamente 1nodificações no grau de utiliza­
ção da capacidade produtiva já instalada. Na Hnguagen1 ele­
mentar de modelos de crescimento, diríamos que as mudanças 
nessa taxa são principalmente causadas por modificações no 
parâmetro que representa a relação entre a produção e o 
estoque de capital reprodutível, e que o outro parân1etro, 
que representa a relação entre investin1ento e renda, tende 
a ser estável. 

De fato, o pri111eiro parâmetro (relação produto-capi­
tal) dobrou entre 1964/67 e 1968/69, enquanto o segundo 
(taxa de investi1nento) cresceu apenas ligeira1nente. Assim, o 
processo de acumulação te1n sido muito n1ais regular que o 
dese1npenho da economia en1 geral. Quando esse dese1npenho 
é fraco, a margem de capacidade produtiva ociosa aumenta, 
mas apesar disso a capacidade global de produção cresce nor­
n1almente. Pode-se inferir daí que a taxa de lucro tende a 
ser bastante elevada mesmo quando a economia subutiliza 
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sua capacídade produtíva; por outro lado, há razões para 
acreditar que a economia tem sido incapaz de gerar o tipo 
de procura requerido para obter a utilização adequada da 
capacidade produtiva. 

Não me referi ao nível da demanda efetiva, mas ao tipo 
de demanda. Na realidade, estamos muito longe da hipótese 
keynesiana de insuficiência da demanda efetiva. Durante o 
período considerado, a economia brasileira operou sob forte 
pressão do excesso de demanda monetária, com uma alta 
taxa de inflação, tanto em períodos de rápido crescimento 

, como nos de relativa estagnação. 
' ··. Minha hipótese básica é que o sistema não tem sido 

capaz de produzir espontaneamente o perfil de demanda 
capaz de assegurar uma taxa estável de crescimento, e que o 
crescimento a longo prazo depende de ações exógenas do 
governo. Deve-se levar em conta também o fato de que 
durante o período em discussão as indústrias que produzem 
para a minoria modernizada tornaram-se cada vez mais con­
troladas por empresas dirigidas do centro do sistema capi­
talista. 

,.__,, 'Um rápido crescimento industrial, nas condições par­
'f'fculares hoje vigentes no Brasil, implica numa intensa absor­
ção de progresso técnico sob a forma de novos produtos e 
de novos processos requeridos para produzi-los. O custo de 
oportunidade de tal progresso técnico está num nível mínimo 
quando podem reproduzir o que elas criam e amortizam nos 
países respon_sáveis pelo financiamento de pesquisas e desen­
volvimento, e está num nível máximo quando elas têm que 
introduzir nova pesquisa e desenvolvimento. Conseqüente­
mente, a expansão industrial se desenvolve através de um 
entrosamento das indústrias locais com os sistemas indus­
triais dominantes, dos quais emerge o fluxo de nova tecno­
logia. Por um lado, as referidas grandes empresas apegam-se 
aos seus projetos já comprovados nas matrizes, como o me­
lhor caminho para maximizar crescimento e lucros; por outro 
Jado, minorias modernizadas procuram manter-se atualizadas 
em relação à última palavra em padrões de consumo, ao 
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dernier cri lançado na metrópole. Contudo, se bem que esses 
dois grupos têm interesses convergentes, o sistema não está 
estruturalmente capacitado para gerar o tipo de demanda 
requerido para assegurar sua expansão. 

As ondas sucessivas de expansão industrial no Brasil 
durante o período de após-guerra não podem ser explicadas 
se não se tem em mente o papel autônomo desempenhado 
pelo governo, tanto subsidiando investimento como amplian­
do a demanda. O quadro geral foi o processo de substituição 
de importações. Criando novos empregos, este processo am­
pliou o mercado para bens de consumo popular, mas, dadas 
as pequenas proporções do mercado para bens de consumo 
durável, a produção local destes foi acompanhada de ten­
dência ao aumento de seus preços relativos, com efeitos ne­
gativos sobre a procura. Este efeito negativo foi combatido 
até meados dos anos 50 por ações do governo visando a 
reduzir os preços dos equipamentos importados, por meio 
de taxas diferenciais de câmbio, e objetivando também subsi­
diar investimentos industriais (particularmente em indústrias 
que produziam sucedâneos de bens importados), principal­
mente através de empréstimos com taxas de juros negativas. 
Parte dos recursos utilizados para executar esta política ori­
ginava-se de uma melhoria nos termos do intercâmbio que 
ocorreu nesse período. A redução pela metade do custo real 
do capital fixo ajudou as indústrias produtoras de bens de 
consumo durável a conseguir lucros, mesmo tendo de operar 
com urna larga margem de capacidade ociosa. Na segunda 
metade dos anos 50, quando os termos do intercâmbio se 
deterioraram, o governo se lançou numa política de endivi­
damento externo que tornou possível o prosseguimento dos 
subsídios. Ao mesmo tempo, o governo engajou-se numa po­
lítica de grandes obras públicas: a construção de Brasília e 
de uma rede nacional de rodovias, inclusive estradas pionei­
ras, como a Belém-Brasília. Mais recentemente, corno vere­
mos, tornaram-se medidas com efeitos diretos sobre a distri­
buição da renda, a fim de produzir a qualidade ou perfil de 
demanda que melhor se ajusta aos planos de expansão das 
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grandes empresas de atuação internacional e às expectativas 
da minoria modernizada. 

A nova estratégia 

A alta taxa de crescimento da produção industrial bra­
sileira, alcançada a partir de 1968, depois de um período de 
seis anos de relativa estagnação (1961-67), foi obtida através 
de urna política governamental muito ben1-sucedída que visa 
a atrair as grandes empresas transnacionais e fomentar a 
expansão das subsidiárias destas já instaladas no país. Por 
vários 111eíos o governo tem orientado o processo de distri­
buição de renda para produzir o perfil de demanda mais 
atraente para as referidas empresas. Conseqüentemente, a 
cesta de bens de consumo que tenta reproduzir os padrões 
de consumo dos países cêntricos expandiu-se rapidamente 
tanto en1 termos absolutos como relativos. 

O Estado também vem desempenhando in1portantes 
papéis complementares, investindo na infra-estrutura física, 
em capital humano (nun1a tentativa de ampliar a oferta de 
quadros e pessoal profissional) e nas indústrias com uma 
baixa rotação de capital. As indústrias produtoras de bens 
homogêneos, tais como aço, metais não-ferrosos e outros 
insumos de utilização generalizada pelo sistema industrial, 
não se baseiam na inovação de produtos para competir ou 
criar poder de mercado. Elas se baseiam na inovação dos pro­
cessos produtivos e, sendo baixo o nível de rotação do capital 
fixo, o fluxo de inovação tende a ser muito mais lento. Além 
disso, uma política de preços baixos, executada por essas 
indústrias, através de subsídios dissimulados, pode ser defen­
dida como essencial para fomentar o processo de industria­
lização. Desse modo, o controle total ou parcial do Estado 
sobre esse bloco de indústrias pode ser o melhor caminho 
para que as grandes empresas controladas do centro obte­
nham uma rápida rotação de seus investimentos, podendo 
assim maximizar lucros e expansão. 
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As firmas controladas por capitalistas locais também 
têm um papel nesse sistema. As indústrias que produzem 
para a massa da população enfrentam o problema do cresci­
mento lento da procura, porque a taxa de salário real do 
trabalhador não-qualificado está em declínio ou estagnada. 
Entretanto, os mercados para estas indústrias se amplían1 ho~ 
rizontalmente, graças ao crescimento demográfico e à trans­
ferência de pessoas anteriormente ocupadas em atividades 
ligadas à subsistência para o setor que paga o salário mínimo, 
garantido pela legislação social. Como esta cesta de bens de 
consumo não inclui a introdução de novos produtos, o con­
trole do progresso técnico não é importante como fonte de 
poder de mercado. Em conseqüência, neste setor as grandes 
empresas não têm as mesmas vantagens ao competir com 
os capitalistas locais. 

Considerando o sistema industrial como u1n todo, per­
cebemos que as grandes empresas controlam as atividades 
que se baseiam principalmente no progresso técnico (as ativi­
dades nas quais o fluxo de novos produtos é mais intenso), 
a saber 

1 
a produção de bens de consumo duráveis e equipa­

mentos em geral. O Estado tem uma importa_nte participação 
nas indústrias produtoras de bens intermediários, e os capi­
talistas locais controlam un1a boa parte das indústrias pro­
dutoras de bens de consumo não-duráveis. Outrossim, as 
firmas locais operam, sob contratos, como linha auxiliar de 
produção para as grandes empresas de atuação internacional 
e para as empresas estatais, acrescentando flexibilidade ao 
sistema. Certo, as referidas grandes empresas estão passando 
por um processo de integração vertical, em certos setores, 
absorvendo firmas nacionais, e também estão se expandindo 
em importantes setores de bens de consumo não-duráveis. 
A indústria de gêneros alimentícios sob o controle dessas 
grandes empresas está produzindo para os grupos de renda 
superior, introduzindo a miríade de produtos que lotam os 
supermercados dos países ricos. Todavia, as linhas básicas 
do sistema são aquelas apresentadas acima, e podemos dizer 
que os três subsetores desempenham papéis até certo ponto 
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complementares. Entretanto, é importante enfatizar que o 
dinamismo do sistema repousa sobre a intensidade de trans­
missão do progresso técnico, na forma em que este é visua­
lizado pelas grandes empresas controladas do centro. Em 
outras palavras, quando o custo de oportunidade do pro­
gresso técnico é praticamente zero para as subsidiárias dessas 
empresas a taxa de crescimento do sistema industrial tende 
ao máximo. 

Dadas as características da economia brasileira, forma­
da por um mercado altamente diversificado mas de propor­
ções reduzidas, e outro mercado relativamente grande mas 
com baixo grau de diversificação, as indústrias de bens de 
consumo duráveis se beneficiam muito mais das economias 
de escala do que as indústrias de bens de consumo anterior­
mente existentes. Conseqüentemente, quanto mais concen­
trada é a distribuição da renda, maior é o efeito positivo para 
a taxa de crescimento do PIB. Desse modo, a mesma quan­
tidade de dinheiro, quando consumida por pessoas ricas, 
contribui mais para uma aceleração da taxa de crescimento 
do PIB do que quando consumida por pessoas pobres. Su­
ponhamos que os bens de consumo cuía demanda está em 
rápida expansão sejam os automóveis; é bem provável que 
a construção da infra-estrutura não acompanhe o crescimento 
da frota de automóveis e a eficiência no uso dos veículos 
tenda a declinar. Isto significa mais consumo de combustí­
vel e maior número de reparos por quilômetro, como uma 
conseqüência dos engarrafamentos de tráfego, etc. Tudo isso 
também contribuirá para um aumento da taxa de expansão 
do PIB. Podemos levar este raciocínio mais longe. A concen­
tração de renda cria a possibilidade de maior discriminação 
de preços. De fato, alguns detalhes acrescentados a certos 
carros (novos modelos) permitem a ocorrência do sobrepreço 
e a quase-renda assim criada para o produtor também con­
tribuirá para o incremento do PIB. Em resumo: o desper­
dício de recursos, mediante o consumo supérfluo de uma 
minoria rica, contribui para a inflação da taxa de crescimento 
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do PIB - e também pode "inflar" o prestígio dos gover­
nantes. 

Outro fator que precisa ser levado em consideração é 
a taxa de afluxo de capital estrangeiro. Se o perfíl da de­
manda se ajusta às necessidades das grandes empresas 1 as 
possibilidades de mobilizar recursos financeiros no exterior 
serão obviamente maiores. Na realidade, as coisas não são 
tão simples, porque as perspectivas da balança de pagamen­
tos dependem de outros fatores ligados à capacidade de 
exportação prevista. Entretanto, não se alterando os demais 
fatores, se a taxa prevista de lucro das grandes empresas é 
mais alta) a entrada de capital estrangeiro será maior, so­
mando-se às poupanças locais e dando flexibilidade à econo­
mia, ao menos a curto prazo. 

Resumindo: determinado perfil de demanda, que cor­
responde a uma crescente concentração na distribuição da 
renda e a um crescente distanciamento entre os níveis de 
consumo da maioria rica e da massa da população, gera uma 
composição de investimentos que tende a maximizar a trans­
ferência de progresso técnico através das grandes empresas, 
e a fazer crescer o afluxo de recursos estrangeiros. Assim, 
a política que visa produzir aquele perfil de.demanda ten­
derá também a maximizar a expansão do PIB. 

Dentro deste quadro geral, o govgoo_b.rasileiro tem 
procurado atingi_r ____ quatro objetivos -básicos: a) fomentar e 
dirigir--o processo de concentração de renda (processo este 
iriefente às economias capitalistas subdesenvolvidas em geral) 
para beneficiar os consumidores de bens duráveis, isto é, a 
minoria da população com padrões de consumo semelhantes 
aos dos países cêntricos; b) assegurar um certo nível de 
transferência de pessoas do setor de subsistência para os se~ 
t9_res beneficiados pelo salário mínimo legalmente garantido; 
c) cõri1rc,1ar·· o ""dífê"te/1~\al ·erifi-e ó _:s_~l_ári9" _mínimo garantido 
por lei e o nível de renda no setor- de Subsistência; durante 
seis anos cons~<:~1:.'íY<:>_s_, _ 9_ governo -logrou reduzir o nível do 
salário rriíriímÕ te.ai e compatibilizar a transferência de pes­
soas do setor de subsistência com um processo intenso de 
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,(- concentração de renda; e d) subsidiar a exportação de bens 
manufaturados a fim de reduzir a pressão sobre os setores 
produtores de bens de consumo não-duráveis, cuja procura 
cresce lentamente, em razão da concentração de renda, e 
também para melhorar a posição da balança de paga1nentos. 

Os objetivos mencionados nos itens b e c são variá­
veis sociais instrumentais requeridas para manejar as tensões 
sociais, originadas do processo de concentração de renda, 
particularmente quando o salário real 1nédio esteve decli­
nando. A criação de novos empregos é um meio de reduzir 
a carga da população já ocupada; sendo grande o número 
de dependentes por família o número de pessoas remune­
radas em cada família pode aumentar, o que torna a redução 
da taxa salarial mais fácil de ser aceita. Aden1ais, esta polí­
tica permite reduzir o custo do trabalho para as grandes 
empresas, se1n diminuir seus mercados respectivos. 

A parte mais complexa dessa política se refere ao pro­
cesso de estímulo e orientação da concentração de renda. 
Para obter o resultado desejado, o governo brasileiro tem 
usado vários instrumentos, especialmente as políticas credi­
tícia, fiscal e de renda. 

O primeiro surto de procura de bens de consumo du­
ráveis originou-se de uma rápida expansão do crédito aos 
consumidores, beneficiando a classe média alta. A inflação 
resultante reduziu a renda real da massa da população, libe­
rando recursos para uma política de investimentos públicos 
e, ao mesmo tempo, ajudando a reduzir os custos de produ­
ção das empresas privadas. O aumento da taxa de lucro das 
empresas produtoras de bens de consumo duráveis foi muito 
rápido, criando um impulso para a expansão dos investimen­
tos privados. Se considerarmos o fato de que as empresas 
produtoras de bens de consumo duráveis vinham operando 
com uma larga margem de capacidade produtiva ociosa, e 
de que essas empresas obtêm substanciais economias de es­
cala durante a expansão, podemos facilmente entender o 
surto de crescimento ocorrido. 

O nível de lucro extremamente elevado e o boont dos 
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· investimentos, particularmente no setor industrial, que pro­
duz para a 1nínoria privilegiada, abriram as portas para uma 
política de distribuição de renda favorecendo grupos supe­
riores da escala salarial, uma vez que a oferta de quadros 
profissionais era relativamente inelástica. Esta situação, coin­
cidindo com u1n declínio do salário mínimo, engendrou uma 
extrema concentração da renda não derivada da propriedade. 
Uma tendência similar pode ser observada dentro do setor 
público. 

No entanto, foi através da política fiscal que o governo 
perseguiu o objetivo mais ambicioso de tornar permanentes 
as novas estruturas. Variados e generosos "incentivos fiscais" 
foram concedidos visando à criação de um grupo considerável 
de pessoas beneficiárias de rendas mobiliárias dentro da 
classe média. Na realidade, cada contribuinte do imposto de 
renda (aproximadamente 5 por cento das famílias) foi indu­
zido a formar uma carteira de investimentos, como alterna­
tiva ao pagamento de parte do imposto devido. Os pobres, 
com uma pesada carga de impostos indiretos, estão excluídos 
desses privilégios. O objetivo aparente do governo ao adotar 
essas medidas é ligar o poder aquisitivo da alta classe média 
ao fluxo mais dinâmico de renda: o fluxo de lucros. Sob 
este ponto de vista particular màs importante pode-se dizer 

que_ o Brasi!__:_~!~.·--~~g~?_4_~~~?? __ ::1.~--- 1:l<?Y9. }ipg.__c:I~ ___ çª2Lt?Jis111_0, 
extremamente dependente- "(fa apropriação e utilizaçã~---dos 
lucros para géiir-·-cer·Eo--"i:íp·o··--de···ga.'StOS·_---_-âe. consu~O. Isto 
so1nente pode ser obtido através de uma ação decisiva por 
parte do Estado para f~rçar as empresas a abrirem seu capi­
tal (o que é particularmente difícil no caso das empresas 
controladas no centro) e a adotarem uma política adequa­
da de distribuição de dividendos. Outra alternativa seria a 
acumulação de uma dívida pública crescente nas mãos da 
alta classe média, cujo fluxo de juros teria que ser alimentado 
com recursos provenientes de um imposto sobre os lucros 
daquelas empresas. Nunca uma economia capitalista foi tão 
dependente do Estado para articular a demanda com a oferta. 

A característica mais significativa do modelo brasileiro 
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é a sua tendência estrutural para excluir a massa da popu­
lação dos benefícios da acumulação e do progresso técnico. 
Assim, a durabilidade do sistema baseia-se grandemente na 
capacidade dos grupos dirigentes em suprimir todas as for­
mas de oposição que seu caráter anti-social tende a estimular. 
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CAPÍTULO IV 

Objetividaúe e ilusionismo em economia 

A c1encia econômica exerce indisfarçável sedução nos 
espíritos graças à aparente exatidão dos métodos que utiliza. 
O economista, via de regra, trata de fenômenos que têm uma 
expressão quantitativa e que, pelo menos em aparência, po­
dem ser isolados de seu contexto, isto é, podem ser analisa­
dos. Ora, a análise, ao identificar relações estáveis entre fe­
nômenos, abre o caminho à verificação e à previsão, que são 
as características fundamentais do conhecimento científico 
em sua mais prestigiosa linhagem. Particularmente no mun­
do anglo-saxônico, entende-se como sendo ciência (science) 
o uso do método científico, e este último é concebido no 
sentido estrito da aplicação da análise matem_fitica e, mais 
recentemente, da mecânica estatística. Compreende-se, por­
tanto, que homens de valor, como Hicks e Samuelson, se 
hajam tanto empenhado em traduzir tudo que sabemos da 
realidade econômica em linguagem de análise matemática. 
Não tanto por pedantismo, como a alguns pode parecer, mas 
porque estão convencidos, seguindo Stuart Mil!, da unidade 
metodológica de todas as ciências; portanto o progresso da 
economia se faz no sentido de uma aplicação crescente do 
método científico, e este tem o seu paradigma na ciência 
física. 

Ocorre, entretanto, que o objeto de estudo da econo­
mia não é uma natureza que permanece idêntica a si mesma 
e é totalmente exterior ao homem, como o são os objetos 
estudados nas ciências naturais. Para que o preço do feijão 
fosse algo rigorosamente objetivo deveria ser, como se ensi-
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